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RESUMO
Introdução: a prescrição de exercícios físicos deve ser ajustada na medida em que a capacitação cardiovascular e cardio-
respiratória, além da capacidade física para as atividades diárias, forem melhorando a partir do programa de reabilitação 
proposto pela fisioterapia. O objetivo desse trabalho foi verificar o interesse científico em reabilitação cardíaca e nos principais 
exercícios utilizados no tratamento de doenças cardiovasculares. Metodologia: avaliou-se no indexador PubMed (16 de março 
de 2005) o número de publicações em temas sobre reabilitação cardíaca e alguns sinais e sintomas de doenças cardiovascu-
lares, reabilitação cardíaca e exercícios de reabilitação. O número de publicações de cada tema pesquisado foi dividido pelo 
total obtido para reabilitação cardíaca, calculando-se um percentual de publicações para cada tema. Resultados: Em 5626 
citações verificou-se maior interesse científico em publicações sobre infarto do miocárdio, angina e hipertensão. Verificou-se 
também grande interesse em publicações sobre exercícios aeróbicos (13,05% do total das publicações). Conclusão: a análise 
dos resultados mostra o interesse da comunidade científica pelas doenças cardíacas. Verificou-se a importância dos exercícios 
aeróbicos para a reabilitação cardíaca, sugerindo uma discussão maior pelos profissionais de fisioterapia dos procedimentos de 
reabilitação cardiovascular.

Descritores: reabilitação cardíaca, doenças cardiovasculares, exercícios aeróbicos.

ABSTRACT
Introduction: the prescription of physical exercises must be adjusted according to cardiovascular and cardio-respiratory 
capability, besides the physical capacity to daily activities, and must be reevaluated when improving from the rehabilitation 
program proposed by physiotherapy was noted. The aim of this work was to verify the scientific interest in cardiac rehabi-
litation and in the main exercises utilized in the treatment of cardiovascular disorders. Methodology: it was evaluated, in 
PubMed (March 16, 2005), the number of publications in some subjects as cardiac rehabilitation and several signals and 
symptoms of cardiovascular diseases, and with cardiac rehabilitation and rehabilitation exercises. The number of publications 
of each subject was divided by total obtained to cardiac rehabilitation, calculating a percentage of publications to each sub-
ject. Results: in 5626 citations was verified the major scientific interest in publications about myocardial infarction, angina 
and hypertension. It was also verified the strong interest in publications about aerobic exercises (13.05% of the total of the 
publications). Conclusion: the analysis of the results shows the scientific community interest in the cardiac diseases. It was 
verified the importance of the aerobic exercises to cardiac rehabilitation, suggesting a discussion by physiotherapists of the 
cardiovascular rehabilitation proceedings. 

Key words: cardiac rehabilitation; cardiovascular diseases; aerobic exercises.
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INTRODUÇÃO
As funções pulmonares e cardíacas estão intima-

mente associadas. Assim, o comprometimento das fun-
ções do pulmão pode acarretar graves alterações nas 
funções do coração e vice-versa.1 Os exercícios a serem 
realizados para a reabilitação de um paciente acome-
tido de uma enfermidade cardio-respiratória devem 
considerar essa interdependência entre pulmão e co-
ração.2 

A prescrição de exercícios físicos deve ser ajusta-
da, na medida em que a capacitação cardiovascular e 
cardio-respiratória, além da capacidade física para as 
atividades diárias, forem melhorando, com o esquema 
de reabilitação fisioterapêutica. Ao prescrever exercí-
cios físicos, o fisioterapeuta e os demais profissionais 
de saúde envolvidos com a reabilitação procuram ela-
borar e programar uma quantidade ou dose específica 
de exercícios, segura e benéfica para o indivíduo, tendo 
como meta aprimorar a função cardiovascular e cardio-
respiratória. Leva-se em consideração as condições físi-
cas do indivíduo, ajustando-se, assim, sua intensidade, 
freqüência e duração.3,4,5,6 

A recuperação de um paciente que tenha sido 
acometido por um distúrbio cardiovascular envolve 
protocolos de tratamento que levam em consideração 
diversos parâmetros, dentre eles, o teste de exercício 
cardiopulmonar. As formas mais comuns de exercícios, 
para os pacientes cardíacos ou para aqueles interessa-
dos na função cardiovascular e cardio-respiratória, são 
as atividades aeróbicas contínuas que utilizam as ex-
tremidades superiores e inferiores.7,8,9

A doença cardiovascular pode ser agravada por 
fatores de risco, como hipercolesterolemia, fumo, se-
denterismo, obesidade, hipertensão arterial, diabetes 
melittus, história familiar de doença coronariana e 
estresse.5,7,10,11,12 Dentre todos esses, o fumo e a hiper-
tensão arterial são fatores que têm sido largamente 
estudados pela comunidade científica. Um novo fator 
de risco para doenças cardiovasculares tem sido iden-
tificado: o baixo peso ao nascer, como reflexo da sub-
nutrição fetal, e no primeiro ano de vida.10

O interesse da comunidade científica, num assun-
to específico, pode ser avaliado pela análise dos arti-
gos publicados em periódicos indexados em bancos 
de dados confiáveis. Um desses bancos é o PubMed13 
que inclui, em geral, os resumos de artigos e links para 
muitos sites que oferecem textos completos para um 
grande número de publicações. O PubMed tem sido 
utilizado por vários autores, para acompanhar o núme-
ro de publicações, em vários temas, relacionadas com 
as Ciências da Saúde: no estudo de doenças pulmona-
res,14 na  avaliação do diabetes tipo 1,15 na identificação 
de riscos cardiovasculares de pacientes com espondi-
loartropatias,16 na revisão da prevenção do diabetes 
tipo II,17 na revisão dos critérios necessários para diag-
nóstico precoce do melanoma cutâneo,18 na avaliação 
da fibrilação atrial induzida por drogas,19  na verificação 

de artigos sobre medicina tradicional chinesa e, mais 
especificamente, da técnica de moxabustão.20 

O objetivo desse trabalho foi quantificar as publi-
cações em revistas indexadas, citadas no PubMed, rela-
cionadas com reabilitação cardíaca e principais exercí-
cios utilizados no tratamento de pacientes acometidos 
por doença cardiovascular.

METODOLOGIA
Para a avaliação do número de publicações perti-

nentes, foi utilizado o indexador PubMed (www.ncbi.
nlm.nih.gov/PubMed/), no dia 16 de março de 2005. 
O número de publicações em reabilitação cardíaca e 
alguns temas relacionados com as doenças cardíacas 
foram selecionados para análise. 

Após a identificação do número de publicações 
em reabilitação cardíaca (cardiac rehabilitation) foi 
realizada outra análise, agora com esse termo e as 
palavras hipertensão (hypertension), diabetes mellitus 
(diabetes mellitus), obesidade (obesity), angina (angi-
na), infarto do miocárdio (myocardial infarction), valva 
mitral (mitral valve) e valva tricúspide (tricuspid valve). 
O número de publicações em cada uma das palavras 
citadas e pesquisadas foi dividido pelo total obtido 
para reabilitação cardíaca, calculando-se o percentual 
de publicações para cada uma. 

Nessa etapa do trabalho, foi realizado um estudo, 
usando-se a reabilitação cardíaca com os exercícios e 
procedimentos relacionados, empregando-se as pa-
lavras bicicleta ergométrica (bycicle ergometry), trei-
namento de resistência (endurance training), exercício 
aeróbico (aerobic exercise), exercício de estresse (stress 
exercise), exercício em esteira (treadmill exercise), treina-
mento de força (strength training) e exercícios anaeró-
bicos (anaerobic exercises). 

O número de publicações em cada uma das pa-
lavras usadas para os exercícios foi dividido pelo total 
obtido para reabilitação cardíaca, calculando-se um 
percentual de publicações para cada um desses exer-
cícios. 

RESULTADOS
Quando foi analisado o número de citações em 

reabilitação cardíaca, no PubMed, foram identificados 
5.626 artigos. 

O cálculo do percentual de publicações envol-
vendo reabilitação cardíaca, cardiomiopatia isquêmica, 
valvulopatias cardíacas e fatores de risco para doença 
cardiovascular, como hipertensão, diabetes melittus e 
obesidade, revelou que foi identificado um valor bem 
superior para o infarto do miocárdio do que para os 
demais, como mostrado na Tabela 1.

Na Tabela 2 podem ser identificadas as percenta-
gens de publicações, quando se relacionou reabilita-
ção cardíaca e os diversos procedimentos que poten-
cialmente estariam sendo utilizados em pacientes que 
sofreram algum problema cardiovascular. Verifica-se 
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que esse percentual de publicações, segundo essa me-
todologia, é bem maior para os exercícios aeróbicos, 
seguidos dos exercícios de estresse. 

DISCUSSÃO
A informação científica é de grande importância 

para a tomada de decisões, e na área de saúde isso 
tem particular importância. É altamente sugestivo su-
por que o aproveitamento do conhecimento cientí-
fico também tem contribuído para a modificação do 
padrão de morbimortalidade no Brasil e no mundo. 
Esse fato teria possibilitado um melhor controle das 
doenças infecciosas e ajudado no aprimoramento de 
métodos de diagnóstico e no tratamento de doenças 
crônico-degenerativas.21

A forte associação entre as funções pulmonares 
e cardíacas pode ser observada pela influência que o 
distúrbio de um órgão (pulmão ou coração) tem sobre 
o outro órgão (coração ou pulmão).1 Esse fato tem sido 

considerado, na reabilitação de doenças cardio-respi-
ratórias.2 

As doenças cardiovasculares correspondem à 
principal causa de morte no mundo, representan-
do 27,3% dos óbitos registrados no Brasil no ano de 
2000,10 e a cardiomiopatia isquêmica é responsável por 
cerca de 35% das mortes nos Estados Unidos da Amé-
rica.22 A recuperação de um paciente que tenha sido 
acometido por um distúrbio cardiovascular envolve 
protocolos de tratamento que levam em consideração 
diversos parâmetros, como o teste de exercício cardio-
pulmonar.3,4,5,8,23 

A identificação das investigações sobre temas 
relacionados aos distúrbios cardiovasculares poderia 
ser relevante no estabelecimento de condições e pro-
gramas que minimizam o surgimento, ou o avanço, do 
número de casos daqueles distúrbios. O PubMed é um 
indexador científico largamente empregado por diver-
sos autores.15-20 Os resultados descritos nesse trabalho 
revelam que, usando a metodologia citada, o infarto de 
miocárdio, quando associado com a reabilitação cardí-
aca, é o distúrbio cardiovascular mais citado, em com-
paração com hipertensão, angina,  diabetes mellitus, 
obesidade, valva mitral ou valva tricúspide (Tabela 1).

A manutenção de um programa de exercícios po-
deria ser um dos fatores que contribuem para a pro-
moção da qualidade de vida relacionada com a saúde 
e um nível de atividade física compatível com a doença 
cardíaca.8

Programas de exercícios aeróbicos poderiam ma-
ximizar as funções musculares e cardio-respiratórias e 
prevenir a atrofia de desuso adicional, em pacientes com 
doenças musculares e cardíacas.9 Os resultados obtidos 
sobre o interesse da comunidade científica em publicar 
artigos sobre reabilitação cardíaca indicam o elevado 
interesse na realização de investigação científica sobre 
exercícios, especialmente os aeróbicos (Tabela 2).

Pode-se concluir, pela análise dos resultados, que 
a comunidade científica tem interesse em desenvolver 
trabalhos sobre os distúrbios relacionados às doenças 
cardíacas, com particular ênfase no infarto do miocár-
dio. Mais ainda, são discutidas as inter-relações entre 
as funções do coração e do pulmão. A importância dos 
exercícios aeróbicos para a reabilitação cardíaca tam-
bém foi constatada, o que leva a sugerir uma discussão 
maior pelos profissionais de fisioterapia nos procedi-
mentos de reabilitação cardio-respiratória. 

Tabela 1 - Interesse da comunidade científica em diferentes doenças 
cardiovasculares /fatores de risco e reabilitação cardíaca.

* O número de publicações de cada doença ou fator de risco foi dividido 
pelo total obtido para reabilitação cardíaca, calculando-se um percentual de 
publicações para cada um.

Tabela 2 - Interesse da comunidade científica em exercícios de rea-
bilitação cardíaca.

* O número de publicações de cada exercício foi dividido pelo total obtido 
para reabilitação cardíaca, calculando-se um percentual de publicações para 
cada um. Nos exercícios aeróbicos estão incluídos os exercícios em esteira 
e bicicleta ergométrica.
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